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Quinta-feira, 16 de Novembro

transição e impressão—Tir. 8le (a vapor)
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Uma provocação

como afronta!
____.*____

A Visita de Antonio José

de Almeida & Aveiro,

é uma afronta ao partido

republicano!

Antonio José de Almeida

ao serviço da reação contra o es-

pirito republica

vem faze

no democratico,

r 3 Aveiro

'o que os conspiradores não

conseguiraml

___—__

ilm estenõal ile miscriasl

nionarchicos, reacionarios, franquistas

conspirsõores, cumpl

e os amigos De Homem Cristo—o trainer!

ices oe conspiraõores

 

BATE, IVIAS OUVE!

Bate, mas ouve] foi a phrase de

Themístocles a um adversario in—

transigente e feroz. Assim dizia

n'um pouco feliz manifesto aos re-

publicanos de Aveiro (l) o governa—

dor civil substituto e nosso vene-

rando amigo, snr. dr. Mello Frei-

tas, rocommendando cordura aos

outros e receitando para seu uso,

como necessidade indefectível, a for—

ça publica.

Pois póde sua ex.ª mandar ba.-

ter à vontade, pôde sua ex.ª insi—

nuar o emprego da força publica

contra esses estrenuos defensores

da Republica que são os seus cor-

religionarios de Aveiro, póde sua

ex.“ em defeza dos delicados tim-

pancs do homem da politica de at-

tracçâo reaccionaria, em defeza do

homem cujo nome, feita a Republi—

ca, só tem servido para os nossos

inimigos nos vexarem e escarnece-

rem, em defeza do homem que do

ministerio do interior fez passar

pelas maiores humilhações os re—

publicanos de Aveiro, do homem

que nos deve explicações cathego—

ricas do seu incorrecto procedimen-

to para com o partido republicano

d'esta cidade, empregar a força

publica, ameaçar o bater.

A' vontade!

Mas que Antonio José d'Almei-

da vae ouvir, vae.

Póde tambem o snr. Antonio

José continuar na sua vergonhosa

politica de attracção dos reacciona-

rios; pode continuar a desgostar os

republicanos desinteressados e sin-

ceros; póde continuar a encher de

contentamento e esperanças todos

os inimigos da Republica; póde

continuar a lançar mão de toda a

caoicagem monarchica para sofre-

gamente formar partido; póde con-

tinuar a desconsiderar-nos e a ba-

ton-nos, a chamar-nos demagogia e

”"olha ; mas que Antonio José

plo deixará de ouvir, isso garanti-

mos nós 1

* o

mu manifesto bem inten-

cionado. mas bem pouco

feliz

Descabidc manifesto esse do

dr. Mello Freitas! mil vezes desca-

bida, apesar da boa intenção que o

haja, produzido.

O dr. Mello Freitas poderia

faller assim, se assim pensasse. O

governador civil nem assim poderia

pensar, nem assim ao publico se

poderia dirigir.

A auctoridade nada tem com as

manifestações politicas de qualquer

partido dentro da ordem e dentro

da Republica.

A auctoridade não pôde pedir

ao publico que receba bem ou que

mal receba, que applauda ou que

pateie, quem quer que seja que por

ahi ande a prégar doutrinas, a fa-

zer partidos, a acalentar odios e a

excitar paixões n'um meio como é

o de Aveiro, onde já ha illustração

e onde alguma consciencia e opi-

nião publica existem.

Ha quem approve ? Está no seu

direito.” Ha quem reprove, no seu

direito está.

Esse homem está no seu pleno

direito de prégar. Os ouvintes estão

no seu pleno direito de aeelamarem

a sua pessoa ou de protestarem

contra as suas palavras ou contra

a sua orientação. Uns de gostarem

da attitude reaccicnaria que Anto—

nio José tem tomado, outros de não

lhe perdoarem a falta de cumpri-

-mento das suas palavras de lucta-

dor e a nefasta política que tem fei-

to dentro da Republica, contra o

espirito republicano.

A' auctoridade cumpre apenas

manter a ordem.

E que significa isto ?

No tempo da mcnarchia signifi-

cava pôr um cavallo ao lado de ca-

carregar pranchada e fuzilaria so-

bre esse povo que fez a Republica

com a sua pertinacia, com o seu

esforço, com a sua dedicação e com

o seu heroísmo.

Acontecerá hoje o mesmo em

plena Republica?

Estamos em crer que não! Jul-

gamos que tal não succederal E

se viesse a suoceder, ah! que bem

mal iria a quem se mettesse na

aventura de defender pelas velhas

violencias monarchicas um homem

que com sobejas razões se tem tor-

nado antipathico a opinião demo-

cratica, sincera e puramente repu-

blicanal

Protestamos contra a insinuaçlo

do manifesto da auctoridade. E fa-

zemol-o obrigados, constrangidos,

bem contrariados pelo dever, que

n'este momento nos obriga a criti-

car a attitude de um dos nossos

 

  

 

  

da manifestante republicano e des— '

  

mais illustres amigos, sincero de—

mocrata e respeitavel aveirense, a

quem muito estimamos. Mas ami-

cus Plato/. . .

A força publica na rua seria

uma provocação, uma ail'ronta, que

não poderia passar em claro, con-

tra aquelles que teem sido aqui de-

dicados adeptos da Republica e ze-

losos mantenedores da ordem.

A força na rua seria a prote-

cção aberta e franca e indigna (!

revoltante a essa thalassaria chris-

tacea que ahi vae exhihir um ho-

mem cujo nome, hoje symbolo de

conservantismo e reacção, serve de

bandeira contra as aspirações mais

ardentes da alma republicana.

N'uma cidade, como Aveiro, a

força na rua seria para nós uma

affronta que não supportariamos

sem o protesto mais retumbante e

indignado.

A força na rua ao serviço da

baixíssima reacção que ahi vive,

como ameaça contra o partido re-

publicano local, unido e solidario,

seria uma desastrada e mil vezes

anti—politica lucta aberta entre esse

partido e o representante da aucto-

ridade, que todos estimam e que

todos veneram.

A força, por isso, não sahirá a

defender contra & Republica desin-

teressada e sincera, a reacção re-

pellente e baixa que, acobertada

com a vaidade e a ambição de um

homem desorientado, ahi se preten-

de organisar contra o espirito re-

publicano.

'

xt *

A nºssa atitude.—A nossa.

generosidade. -A nossa

justiça.

Não temos udios; somos incapa-

zes de rancores e desvairamentos.

Ao nosso peior inimigo, se o

vissemos cravado na terra por um

punhal, iriamos curar a ferida go-

tejante; se assim carecesse, no er-

mo, do nosso agasalho, ficaríamos

despidos para o cobrirmos com

nossas roupas.

Generosidadel não é nos nos-

sos labios uma palavra va, menti-

rosa como uma figura de retorica

na boca de quem odeia com o mais

entranhado odio e persegue com a

mais implacavel das guerras quem

lhe apontar um erro, fizer um re-

paro, descobrir uma falta.

Nunca fizemos mal a ninguem;

algum bem temos feito no recato e

no silencio.

Temos um coração que nos tem

feito sofrer, sempre prompto a es-

quecer e a perdoar. Mas deixar—

mos de fazer justiça? nunca!

Não inoitamos ao odio, nem in-

citamos ao apupo ou a desordem.

Mas deixarmos de falar n'este mo-

mento em que Antonio José annun—

cia que vae entrar em Aveiro, seria

cohardia.

Temo—lo atacado. Temo-Io ata—

cado, por termos razão. Deixar de

fazer a implacavel, a inflexível

justiça que cabe a sua grande res—

ponsabilidade, n'este momento, se-

ria falta de coragem, seria não

cumprirmos o dever que a nossa

consciencia e a nossa missão nos

impõem.

*

**

Antonio José de Almeida.

serve a. reação; amrma-

mo-lo bem alto. em claro

e em bom som!

Que Antonio José de Almeida

prestou grandes serviços a Repu-

blica. Que é um grande tribuno.

Ninguem o nega. Mas basta

isso? não. Mas dá isso direito,

atravez de todos os erros, a eterna

admiração de todos? não.

Antonio José de Almeida, feito

ministro, deixou de ser o homem

da lucta e do sacrificio.

Tratou de formar partido, de

lançar mão de todos os monarchi—

cos, dos peiores, mais cdientos ca-

ciques da monarchia.

Onde um monarchico apareces-

se contrariando os republicanos,

Antonio José apareceu protegendo

o monarchico contra os republi-

canos.

Desaton a pregar generosida-

de. Generosidade para quem? para

com os inimigos da Republica.

 

   

  

           

     

 

   

            

   

  

  

 

   

 

Para com o cacique, para com

neno, do revolver traiçoeiro e dos

descarrilamentos no caminho de

ferro!

Como se generosa de mais não

fosse a revolução! Como se gene—

rosos de mais não fossem em todo

o paiz, todos os republicanos!

Como se generosos de mais

não tenhamos sido todos, mil ve-

zes, com essa banditageml

Onde os reacionarios se servi—

ram do seu nome para afrontarem

os republicanos, nunca Antonio

José teve o gesto rasgado e digno

de os repelir-, colocando-se ao lado

dos seus correligionarios.

Antonio José, fôra rubro de

radicalismo. Meio libertario, quasi

anarchista. Feita & Republica pas-

sou a mostrar-se reacionario na

orientação, conservador para os

conservadores com alardes falsis-

simos de radicalismo hypocrita

para se justificar e illudir os inge-

nuos.

No governo provizorio, fez ape-

nas, pela mão alheia, leis que se

não executam eque a executarem-

se seriam a ruins do paiz e a des-

ordem completa dos serviços pu—

blioos.

Para os explendidos lagares e

importantes cargos dos serviços do

seu ministerio, nomeou escandalo-

samente ferrenhos monarchicos.

Poz em liberdade quantos cons-

piradores endmheirados e de in—

fluencia politica por suas mãos pas-

saram. Acalentou os sonhos rea-

cionarios. Serviu a guerra surda

contra as leis mais notaveis da Re-

publica que vieram libertar a con—

sciencia e esmagar a reação jesui-

tica e olericalista.

E de degrau em degrau chegou

no Parlamento a fazer a defeza de

todos os interesses particulares dos

inimigos da Patria na discussão

da lei sobre os conspiradores op—

pondo-se ao estabelecimento das

multas, unica fórma pratica de evi-

tar a desordem monarchica e as in-

cursões dos bandos de Paiva Coucei-

ro no sagrado territorio da Patria e

da Republica.

Que tem feito mais Antonio Jo-

sé d'Almeida?

Seria loucura tentar enumerar

os seus erros.

0 que elle tem feito sabe-o to—

da a gente e n'isto tristemente se

resume, n'isto que é tudo, que diz

tudo, que tudo aârma e tudo pro-

va—tem agradado aos ini-

migos da. Republica; tor-

nou-se o idolo de todos os

monarchicos reaccionarios,

tornou-se o chefe dos caci-

ques mal intencionados da

provincia e dos conservado-

res aconselheirados do paiz

inteiro!

e "' a

Temos apontado os seus erros,

os seus grawssimos erros, a sua

desastrada politica, a sua nefasta

acção dentro da Republica, em ar-

tigos successivos. Não iremos re-

produzil-os. Estão, por certo, na

memoria de todos.

Não deixaremos agora passar

de animo leve as desconsiderações

que aos republicanos de Aveiro An-

tonio José tem feito e a significação

da sua vinda a esta terra, n'este

momento, trazido por aquelles que

apontámos no penultimo numero e

que com irrespondiveis argumentos

provámos serem meros instrumen—

tos de conspiradores contra a Re—

publica, de monarchicos reacoiona-

rios, de inimigos dos bons republi—

canos.

*

«I *

Antonio José. convidado pe-

lo partido republicano de

Aveiro a. vir a esta cida-

de. recusa. Convidado pe-

los amigos do Christo e

dos conspiradores, accei-

ta e vem!

Durante tres annos consecuti-

vos, os tres ultimos sucos de mc-

narohia, os republicanos de Aveiro

convidaram Antonio José, vezes

sem conta, a vir a esta. cidade fa—

zer propaganda. .

Pediu—se, supplicouese.

Que nos ajudasse n'esta luota
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contra o franquismo, contra os pro-

gressistas, contra o Christo, contra

a reacção que aqui esvnrmava odio:

e nos cobria de rancorosas amea-

ças.

Que viesse aqui uma hora, um

instante ao menos fallar ao povo,

prégar aos indifferentes, bater ou

convencer os monarchicos, fazer

republicanos, dar-nos coragem" e

alento.

Foram cartas sobre cartas, te-

legrammas sobre telegrammas, con-

vites pessoaes em toda a parte.

Antonio José nunca attendeu os

seus correligionarios, entre os quaes

estavam, como nós, alguns dos seus

maiores admiradores.

Quem isto escreve pediu—lhe

muitas vezes na estação de Aveiro,

onde quasi todas as semanas pas-

sava, muitas vezes em congressos,

viagens, encontros varios, que vies—

se & Aveiro.

Antonio José, se alguma vez

prometteu, sempre faltoul

Quando do centenario de José

Estevam, convidámol-o a vir aqui

fazer um discurso. Recusou—se. Es—

teve na Curia em 1910, foi a Mo-

gofores, não veio a Aveiro. Esteve

em Cantanhede. não veio 3 Aveiro.

Depois da Republica, novamen—

te lhe pedimos com José Casimiro

e outros conterraneos para vir a es-

ta cidade, quando com Corrêa Bar-

reto visitou o Porto.

Mais uma vez recusou.

Mais tarde ainda o dr. Rodrigo

Rodrigues, com as commissões,

convidou o ministro do interior An-

tonio José d'Almeida a visitar

Aveiro, e mais uma vez ainda An—

tonio José se recusou a attender o

pedido dos seus correligionarios,

que assim n'esse momento esque-

ciam todos os aggravcs e punham

de parte todos os resentimentos.

'Uma vez chega, porém,

em que Antonio José acoer

de—e quando o convidam os

amigos de Homem Christo.

6 quando o chamam os an-

tigos franquistas, os anti-

gos monarchicos. compa-

nheiros de conspiradores,

cumplices de conspiradores

contra a Republica, todos os

inimigos dos republicanos

de Aveiro!

E' quando quer que elle venha,

a gente d'esse centro de miseravel

memoria onde pontificava Homem

Christo, o furibundo calumniador

do partido republicano, 'o Homem

Christo do Povo de Aveiro, hoje

conspirador da Galliza. e Jayme

Silva, o transfuga do partido repu—

blicano, o chefe da conspiração de

Aveiro, preso na Penitenciaria por

conspirar contra a Republica!

Que quer isto dizer? Que é is—

to? Digam, confeSSem todos que

isto quer dizer apenas que o nºsso

chefe de hontem se bandeou com

os nossos inimigos!

Confessern todos que isto é uma

defecçãol

E' dolorosa? E'. Mas para es-

tranhar não é. Costa Cabral fez

peior. Na monarchia todos os poli-

ticos assim procederam. João Fran-

co de liberal fez-se dictador. Os

exemplos abundam. Doumuriez, o

vencedor de Valmi, poz-se ao ser—

viço dos inimigos da França, com-

batendo a sua Patria. AMirabeau, o

grande orador da revolução, foi-o a

Historia desenterrar do Pantheon,

por provar os seus entendimentos

com o rei.

Confessem todos que a vinda de

Antonio José é uma aifronta, a

mais revoltante das aifrontas que

se nos podiam fazer.

E não ha—de causar-nos indi-

gnação e revolta, e não ha-de le-

vantar protestos essa attitude ver-

dadeiramente indigna de Antonio

José d'Almeida?!

*

* *

Antonio José na politica de

Aveiro vexou sempre os

republicanos!

Recordarmos a miseravel histo-

ria de Weiss de Oliveira feito com

o Christo e com os monarchicos do

famoso centro, com a cumplicidade

de Antonio José ?

Recordarmos o estendal de ver-

gonhas que ahi se patenteou?

Descrever aqui os manejos oc-
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cultos de entendimentos entre a ca-

oicagem franco-progressista, para a

formação do partido de Antonio

José, duas semanas depois da Re-

publica ?

Recordarmos que Antonio José

nunca deu uma explicação aos re—

publicanos de Aveiro, nem repudiou
a camaradagem com essa gente?

Recordarmos que Antonio José

adrontou as commissles republica-

nas de Aveiro com a nomeação do

successor de Albano Coutinho?

Recordarmos que emquanto os

ropublicanos eram iludidos, ludi-

briados infamemente no ministerio

do interior, a gente de Homem

Cristo conhecia todas as negocia-

ções e anunciava com oito dias de

antecipação quem seria o nomeado?

Recordarmos que aos reiterados
protestos dos republicanos d'Avei-
ro contra a indecorosa atitude do

Weiss, Antonio José nunca res-

pondeu?

Recordarmos que nos foi rouba-
da uma carta nos correios que um

secretario particular de Antonio

José fez publicar n'um jornal de
Lisboa sem que o ministro e ima-

culado caudilho tivesse uma pala-
vra de condemnação d'essa repu-
gnante torpeza que nunca na mo-

narchia se praticou, que nenhum
homem da monarchia seria capaz
de consentir?

Recordarmos que aos pedidos
oficiaes e as nossas reclamações

contra a supressão de assembleias

eleitoraes n'este circulo, Antonio

José para prejudicar as candida—

turas dos desafectos, nem resposta

deu?

Recordar a guerra que Antonio
José nos fez por não repudiarmos

Egas Moniz com quem agora ahi
vem de braço dado?

Recordar todas as desconside-
rações que nos foram feitas, todos
os desgostos sofridos, todas as hu-

milhações passadas por causa da
politica de atração de Antonio José
de Almeida? Não. Essa historia

ha de fazer-se ainda, fulminadcra

e desapiedadal

Agora passemos adeante, lan-

çando para esse passado vergonho-
so um simples olhar de desprezo,
com o qual, porém, dolorosamente

se sente ferida a nossa alma repu-

blicanal

***

Terminemos, que estamos far-

tos.

Não se pôde mexer nos panta-

uos sem evitar os cheiros que in-

oomodam.

Terminemos, que a pena recu-

sa—se a desorever mais vergonhas

e a alma joven e robusta, sente—ae
aheirada pelo desalento ao vêr pas—

sar tão amargas desiluzõesl

***—

Na Republica.—'Um partido

de trampolineirioe mo-

narchical

Que vem prégar, esse ho-
mem? Conservantismo? Radicalis—
mo? aquillo que julgar mais con-

veniente ao paladar do auditorio.

Tem para tudo. Conservador com

os mais reacionarios; fumaças de

radicalismo falso ao contacto dos

mais avançados.

E é esse homem, dubio, Hu—

ctuante, indeciso, palavroso, enfa—

tuado, vasio, que pensa formar um

partido na Republica?

E é esse homem que se tenta

apresentar como estadista na Re-

publica?

Ah! desgraçada Republica, se
algum dia tens de ser governada

por um partido reacionario, amas-

sado de caciques velhos, talhado
pelos velhos moldes, governado

pelos velhos processos monarchi—

cos, sem orientação definida e sem

ideias!

Ah! desgraçada Republica, tão

longos annos por nós sonhada, se
vais cahir na mão reacionaria que

perdeu a mcnarchia!

Ah! desgraçada Republica se

os teus fervorosos e humildes de-
fensores perdem o enthusiasmo e a

fé que em horas difíceis os teem

animado!

Ah! Patria, Patria, Patria ! ai de

ti, nossa querida Patrial se o jesuíta,
c conspirador, o clericalismo entra
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qnovamente e se apossa de ti pela que nada fazem em politica que se-

ja desagradavel a esse traidor da
mão dos ineptos !

*

' (_ a e

Antonio :! ele e a sua. gente-

af'reaçao!

DE resto que Antonio José de

Almeida, seja feliz! que deixe bem

satisfeitos as amigos do Christo, os

antigos socios do centro do Chris-

to e do Jayme Silva, os franquis-

tas, os mcnarchicos, os reacoicna-

rios, os conservadores, os defenso-

res dos jesuítas, os conspiradores

e cumplices de conspiradores que

ahi o trouxeram, para afrontarem

o partido republicano de Aveiro e

tentarem fazer d'esta terra mal-

fadada, mais uma vez, um centro

de reacção!

Que a gente trazida de Estar-

reja por Egas Moniz que, com os

seus eternas principios, parece que—

rer arvorar-se na Republica em ca-

cique, não deixe arrefecer o enthu-

siasmo !

Que a gente vinda de toda a

parte onde o cacique monarchico

ainda vive, não cesse de aclamar a

falsa e torpe política de attracção!

Que os reaccíonarícs de Avei-

ro se manifestem bem, lavrando a

sentença de morte moral d'esse ho-

mem perdido por uma vaidade sem

limites que atraiçocu o espírito re-

publicano que o ergueu!

  

  

   

   

    

   

  

  

   

   

  
   

   

   

    

  

   

   

   

  
   

  

  

   

  

  

*

* *

Nós ncamos com o povo re-

publicano! ncamos com

a canalha!

Nós ficamos bem, onde estive—

mos sempre.

Pequenos, humildes, com os

pequenos, com os humildes, mas

com os republicanos.

São & canalha?

Ah! não nos importa.

Queremos morrer ignorados sen—

' tiudo junto de nós o calor d'essa

canalha que é o povo republicano,

' amando entranhadamente a Repu-

blica, e não queremos nem um ins-

tante subir alto levantados pelo es-

pirito da reacção!

* *

a vinda de Antonio José é

uma. afronta aos repubun

canos. E' uma afronta ao

dr. Rodrigo Rodrigues.

E' manejada pelos ami-

gos de Homem Christo!

Muita gente bem iutencíonada

ira ouvir Antonio José de Almeida

e se deixara arrastar papalvamen-

te pela torrente da sua palavra ba-

lcfa. Mas é preciso não vêr só o

orador; é preciso julgar o homem

publico.

A todos cumpre saber que a

vinda de Antonio José de Almei—

da a Aveiro, trazido pelos reaccio-

narios, inimigos da Republica, ami-

gos e cumplíces de Christo e de

, outros conspiradores, tem um ca-

racter aggressivc para os republica-

nos de Aveiro; significa uma pro-

vocação e uma aífronta feita por

esses reaccionarios ao partido re-

publicano; uma afirmação de for-

ça contra a orientação anti-cleri-

cal, decididamente e rasgadamente

republicana e democratica do dr.

Affonso Costa e do novo Directo-

rio do Partido Republicano, do qual

o snr. Antonio José de Almeida se

acaba de separar.

Significa ainda a approvaçãc

das torpes acousações dirigidas do

illustre governador civil do Porto,

snr. dr. Rodrigo Rodrigues, antigo

governador de Aveiro que tem si—

do |rudemente atacado no Intromi-

gente por Weiss de Oliveira, na

Republica por Antonio José de Al—

meida e no Porto, um jornal reco-

mendado como substituindo a Pa-

lavra, nas cartas de um jesuíta ha

pouco aprehendidas.

Encobrindo a thalassaria que

ahi applaude Antonio José de Al-

meida estão alguns d'aquelles re-

publicanos, muito republicanas, que

serviram tambem para apadri-

nhar com o seu republicanismo his-

torico o centro monarcbico do Chris-

to e de Jayme Silva.

Entre esses, os historicos Mar—

que de Almeida. Nota interessan-

te: quando em abril de 1910 se

realiscu o congresso do Porto,'de-

ois da extraordinaria e alevanta-

da campanha patriotíca feita pelo

snr. dr. Alfonso Costa sobre 0 ea-

so Hinton, quando o partido repu-

blicano em pezc, sem divizões nem

divergencias, acclamou em todo o

paiz, o grande parlamentar, os ir-

mãos Marques de Almeida, recusa-

ram-ae a assignar uma mensagem

dirigida pelos republicanos de Avei—

ro ao snr. dr. AEouao Costa.

Porquê? a resposta não é difi-

cil.

Sendo republicanos do Christo,

não podiam saudar por tão grandes

serviços esse vulto republicano.

Os lara. Marques de Almeida

teem provado, pois, sobejamente

'A LIBERDADE

Patria que se chama Francisco Hc-

mem Christo!

,Está dito tudo. Está a no to-

da a mizeria que ahi se vai exhi-

birl

Está a lama, fetída e nojenta,

a descoberto.

Enterrem-se n'ellal

Chafurdem n'ellal

Misturem—se bem misturados com

essa lama fetida e nojental

Uma promessa lhes fazemos,

uma resposta damos a todas as

desconsiderações recebidas.

Com duas dezenas de bons, de—

sinteressados e iirmes republicanos,

ficaremos sempre no nosso posto. E

podem contar comncscc emquan-

to tivermos bocca que falle, mãos

que escrevam, espirito que traba-

lho!

Nem um instante os deixare-

mos, emquanto andarem affastados

dos bons princípios republicanos!

Nem um instante deixaremos

de combater a reacçâol

Nem que fiquemos com meia

duzia de companheiros leaes e ami-

gos!

Nem que Equemos sós e sós

morramos n'este posto, posto de'

honra, posto de sempre, de com-

bate ccntra a reacção pela Liber—

dade e pela Republica!

Dr. Marques da Custa

Pelo falleoimento de sua ex-

tremosa Mãe, acha-se de luto

este nosso querido aniigo, acti-

vo presidente da Commissâo

Municipal Republicana d'Avei-

IDA E l_7_(_)L TA

APONTAMENTOS DA VIAGEM

no 24 AO NORTE DE

BRAGANÇA

   

 

    

  

   

     

   

  

 

   

   

  

   

  

Havia dois dias que a ultima

das quatro companhias do bata—

lhão tinha recolhido do sector de

defeza de Chaves, quando veio

a ordem para que, sem perda de

tempo, a mesma unidade seguis—

se para. Bragança.

A gente couceirista que de

ha mezes nos andava fazendo

ncgaças da fronteira hespanhola,

resolvera—se finalmente. Falta—

vam promenores, na occasião,

e d'ahi os largos vôos da phan—

tasia mais rapida que as coisas

rapidas e melhor apetrechada

que o camarim d'um contra-re—

gra d'opera rica.

— Tinham—se resolvido final-

mente, os couceiristas, os rene—

gadosl

E era quando já os julgava-

mos mortos do. . . aborrecimen-

to dos outros, e enterrados fun-

do com os grandes pedregulhos

do esquecimento em cima que,

um pouco á maneira do Lazaro,

se levantavam e andavam!

Forte de trovão deveria ter

sido a voz que os fizera erguer.

Duas horas depois de trans-

mittida a ordem de marcha o ba—

talhão estava prompto a embar-

car, e. foi com manifesto descon-

tentamento que soube que teria

de retardar a sahida por não po-

der ser organisado desde logo o

comboio especial que fôra man-

dado pôr á sua disposição. Fal-

tava material.

  

    

    

 

    

 

ro e deputado da noçao.

O funeral da extincta reali-

sou se em Sarrazolla, no sab-

bado ultimo, sendo muito con-

corrido e constituindo uma. pro-

va da muita dedicação que

Marques da Costa tem entre os

seus correligionarios e amigos.

Sobre () fere-tro foram de

postas numerosas coroas.

A Marques da Costa, que

durante algum tempo deixará

de nos acompanhar nos traba—

lhos parlamentares, um abraço

de profundo sentimento pela

irreparavel perda que acaba

de soífrer e a toda a sua ex.“

familia, as nossas condolen-

cias.

' «vr-“#m”—

Co spiradores

Homem Cristo é pronun-

ciado pelo crime de ex—

citação á guerra civil e

conspiração contra &

Republica.

O Diario do Governo de sex-

ta-feira ultima publicou o se-

guintc:

Despacho de pronuncia

N.“ 46,ao segundo ofhcío Costa.

' Recebo a querela do Ministerio

Publico. Ol autos mostram que

Vicente Frutuoso da Fonseca de

quarenta e dois anos, casado, in-

dustrial, morador na rua da Pica-

ría, 83; José Rodrigues de Carva—

lho, de trinta e seis anos, casado,

medico-cirurgião, morador na rua

Heliodoro Salgado, 241; José de

Abrantes Paes, de vinte e sete

anos, solteiro, reporter, morador

na rua do Bomjardím, 258; eJulio

Albino Ferreira, de quarenta e tres

anos, solteiro, padre, escrivão da

camara eclesiastica, morador na

rua Costa Cabral, tomaram parte

directa nr publicação e distribui-

ção dos manifestos com a epígrafe

A'a Armas, tendente a excitar a

guerra civil contra a Republica,

com 0 lim de restabelecer a fôrma

monarquica, sendo autor do mesmo

manifesto Francisco Homem Cristo,

actualmente refugiado em Espa-

nha, pelo que íncorreram na pena-

lidade do artigo 170.º do Codigo

Penal, em vi, do disposto no artigo

20 do decreto de 28 de dezembro

de 1910, a que não cabe fiança.

Passem-se mandados de captu-

ra contra os individuos e entre-

guem-se já ao Ministerio Publico a

quem se intimará este despacho,

intimando—se aqueles quando pre-

sos

'Porto, 17 de Agosto de 1911.

—Ealcdo de Seabra.

O mesmo Diario do Governo

publica a querela dada contra

os individuos acima citados,

bem como contra Homem Cris-

to como autor do manifesto e

os editos citando os reus no

preso de dez dias.

  

  

  

     

Aveiro commcmorava O primei—

ro anniversario da proclamação

galas e alegria. A todos cabia

cas horas da sua. forçada demo—

 

  

 

   

 

   

  

 

Estavamos a 5 dioutubro.

da Republica. Bandeiras e flores,

uma parte. Aproveitando as pou-

ra, O batalhão não quiz desper—

diçar O que lhe pertencia, che-

gando a cncorporar—se no corte-

jo civico que só abandonou para

seguir para a estação do cami—

nho de ferro quando d'alli veio

o aviso de estar o comboio for-

mado.

Pezar-lhe—hia não se ter as—

sociado ás festas.

***

De Aveiro ao Porto foi o ba-

talhão alvo dos mais affectuosos

e enthusiastícos cumprimentos.

mesmo nas estações em'que o

comboio não tinha paragem.

muito principalmente à partida

da de Aveiro, em Ovar, Espi-

nho e na da chegada ao Porto.

N'esta cidade teve o batalhão

a honra dos cumprimentos dos

snrs. dr. Sidonío Paes, então mi—

nistro do fomento. e governador

civil, dr. Rodrigo Rodrigues,

que falaram ás tropas com a sua

palavra apaixonado e persuasi-

va. incitando—os ao dever pa-

triotico e dando—noso seu abra-

ço de boa viagem e feliz exito.

Egualmente nos levaram alli os

seus cumprimentos e votos de

boa viagem. dando vivas á Re-

publica e á Patria. ao exercito e

armada, calorosamente corres-

pondidos com vivas ao Porto e

ao Povo. aos heroes de 31 deja—

neiro e 5 d'outubro, grupos de

populares com bandeiras das cô—

res nacmnaes.

Identicas manifestações rece—

beu ainda o batalhão n'outras

estações até Bragança, menos

ruidosas algumas, mas sempre

expontaneas.

-—Viva a Republica!

Como em seu animo estava,

o batalhão a todos respondia com

vehemencia, com aquelle calor

que só a convicção póde dar.

Reconhecia-se que & passa-

gem das tropas produzia. mais

que enthusiasmo em algumas po—

voações que boatos tendencio—

sos relativos à incursão dos

conspiradores, tinham receosas,

Via-se bem que em Mirandella,

como em Macedo. como n'outras

localidades, os inimigos internos,

os unicos verdadeiramente para

temer, faziam valer desesperada-

mente as primeiras impressões

de sobressalto causadas pela. in-

terrupção das communicações

com Bragança.

Tranquilisava-os a. passagem

das tropas. Era. a certeza. . . do

que lhes tinham mentido.

Astuciosos são elles.

E os vivas e as palmas atroa-

vam O ar.

Cabe dizer n'este logar que

-<a cidade d'Aveiro», «alguns

bons republicanos do Porto». e

«um dedicado republicano de

Villa Nova de Gaya», contri-

buindo só este com cem mil réis,

recebidos por intermedia do eu-

   

    

    

   

    

   

  

  

  

  

 

genheiro inspector dos caminhos

de ferro do Minho o Douro, snr.

Leão, tiveram o patriotico gesto

de juntar aos seus cumprimentos

e saudações, dádivas valiosas em

dinheiro e tabaco para serem

distribuidos pelas praças do ba-

talhão, O que muito nos penho—

rou. Não menos penhorado nos

deixou a todos, pelas suas atten-

ções, o mesmo snr. engenheiro

Leão que pilotou a maquina de

exploração até Tua. e com quem

já nos tinhamos encontrado na

ida do batalhão para Chaves e

no seu regresso e Aveiro. As

melhores referencias tambem

merece o engenheiro conductor

da maquina de exploração entre

Tua e Bragança, como egual-

mente as merece todo o pessoal

dos caminhos de ferro que tem

aproveitado ao batalhão, parti—

cularmente o chefe da estação do

Tua, que nos tinha preparado,

deliciosa surpreza, para a nossa

chegada alli, às duas horas da

madrugada, um bem servido chá,

que talvez lhe custasse sacrifi—

cios que o mais sincero agrade—

cimento não poderá pagar.

Estava uma noite negra e en—

regelada.

(Contínua).

JOSÉ DOMINGUES PERES,

Maior do 24 de infanteria e comman-

dante da columna de Vinhees.

   

  

   

  

  

 

   

   

 

   

  

   

     

    

   

  

  

  

   

  

  

 

manteria Racional

Esta benemerita associação

de soccorros, fundada em Lis—

boa em 5 de julho de 1905, e

actualmente possuindo uma ,po-

pulação associativa. de cerca de

4.000 socios. tem por fim dar

pensões de 300%000, 200%000

e 100%000 réis ás vinvns e ti

lhos menores dos socios folic

ciclos, conforme a classe a que

estes houverem pertencido.

Recommended-n aos nossos

leitores é um dever que nos in-

cumbe, convidando—os a estu-

darem as vantagens que o

Montepio Nacional offerece, as

quaes vão até ao ponto de po—

der o proprio socio usufruir

annualmente metade da pen-

são que tem direito a legar,

quando se impossibilitar phy-

sica ou mentalmente.

E' agente do Montepio, em

Aveiro, o nosso estimavel omi-

go, snr. dr. André dos Reis,

que se presta a dar a quem

quer que seja os esclarecimen—

tos que lhe solicitem.

”555112125"

Das terras de Além-Mar,

onde tantos portuguezes mou-

rejam longe da Patria, com

a Patria sonhando, recebe—

mos ultimamente noticias e

publicações varias.

Os nossos amigos snrs.

Manoel Pereira da Si l vo, João

Testa Junior e muitos outros,

a quem summamente gratos

nos encont *zimos, não nos

teem esquecido, como nunca

esquecem os amigos, os com

panheiros e os correligiona—

l'lOS.

Entre muitos jornoes bra—

zileiros que nos teem sido eu-

viados. alguns contam as coi—

sas mais estravugantes e

absurdas da nossa. Republica.

Descancem os nossos pa-

trícios—a Republica. está lir-

me. 0 Puiz vive em Ordem e

em calma. A prosperidade

publica vae-se preparando

com o t'ubalho e a honesti-

dade dO novo e glorioso re-

gimen que nos governa.

As pequenas dissensões,

as pequenas divergencias, as

pequenas lutas internas, na—

da são para a grandeza da

missão republicana. Na defe-

za da Republica, no bem da

Patria, não ha dissensões,

nem ha divergencias politi-

cas.

Os conspiradores estão nos

fortes; Paiva Couceiro desba—

ratado por meia. duzia de va-

lentes soldados da. Republica,

fugiu com os seus milhares

de mizeraveis sem armas,

doente de uma força do 8 de

 

   

                                        

   

 

  

         

   

     

   

  

cavullaria e de 300 bravos do

24 de inianteria, dois regi-

mentos que honram a cidade

de Aveiro, com alguns con—

tingentes de outros corpos do

exercito.

A Republica está firme e

caminha !

*

l— &

N'um numero unico inti—

tulado 5 de Outubro, publi-

cado no Para. solemnisando

O anniversario da Republica,

encontramos um bello artigo

do nosso conterraneo snr.

Adelino Bastos, socio da Fa-

bríco Bijou, e cujos dotes oro.-

torios e intelectuaes tivemos

occasíão de admirar quando

o snr. dr. Rodrigo Rodrigues

visitou Angejri e Alherguria

a Velha.

E' um artigo de verdadei-

ro merecimento.

Ontro numero unico —5

de Outubro—recebemos de

Santarem do Pará, onde se

encontram bellos escriptos de

T. Sobral, Silverio Amador,

José Manoel de Mattos, e de

outros portugueses que são

em terras do Brazil, extre-

nuos defensores e amigos da

Patria e da Republica Por—

tuguêsa.

A todos os nossos agrade-

cimentos e as nossas sauda-

ções.

Curso musical

 

ilurelia Hifi—routes pinto

PROFESSORA DE PIANO,

VIOLINO E BANDOLIM.

Largo do Rocio — AVEIRO

A campanha anura

[] ir. Bangu Rudmguas

Descrientação. õespeito

e imbeciliõaile

O snr. Antonio José d'Al-

meida censura o dr. Rodrigo

Rodrigues, ex-governador civil

de Aveiro e actual governador

civil do Porto, porque este não

mandou passar a. fio de espada

a canalha que o apupou, quan—

do da sua ultima visita áquella

cidade. E assim, não podendo

occultar a sua desorientação,

nem calar o profundo odio que

nutre por todos aquelles que

ousarem discordar da famosa

politica de attrucçâo, sem uma

rigorosa, selecção, vem em trcz

ou quatro numeros do seu jor-

nal a oggredír grosseirmnenre.

quem se tem alíirniado um cu-

racter digno e um espirito re—

cto e independente. Não temos

procuração do íllustre magis-

trado para o defendermos, mas

revolta—nos o que por uma bai

ma politiquice se está passando,

como nos revoltam muitas ou-

tras injustiças que o snr. Al—

meida e os Seus amigos teem

praticado.

O snr. Almeida nega ao dr.

Rodrigo Rodrigues o senso

commum e O valor moral e

mental necessarios para o des-

empenho do seu alto cargo.

E' conveniente accentuar que

o mesmo se diz do ex-minístro

do interior, que para descul-

par a sua mepcia e comprova-

da falta de energia no exerci-

cio da sua pasta, nos atira

constantemente á cara com a

sua. honestidade, como se a ho

nestidade sem outras qualida-

des, de alguma coisa valesse e

como se além d'isso n'este paiz

não houvesse muitas creaturas

honestas que em qualquer cam-

po valem muito mais do que o

fogoso oradºr.

 

 

O dr. Rodrigo Rodrigues, a sua associação seria mais tar—

meemo, fez aqui em Aveiro 0 de o baluarte n'esta cidade de

que o snr. Almeida por sua ini- um grande partido já em f or-

ciativa e sob sua responsabili—

dade não quiz ou não soube

fazer.

Está. na memoria de todos o

que succedeu n'esta cidade de-

pois da proclamação da Repu—

blica. Os muitos e ferrenhos

tlmlassas que para ahi havia,

amedrontados pela victoria re-

publicana e temendo uma séria

revíndicta, fingirem acatar &

Republica, e esforçaram-se por

não praticar qualquer acto de

natureza política que podesse

dar logar » uma severa repri—

menda. Logo, porém, que o

snr. Almeida e Machado San-

tos começaram de apregcar e.

urgente necessidade de se fazer

uma política de attracçâo, dan-

do assim a entender que sem o

concurso dos monarchicos im-

possivel se tornava á Republica

o viver desafºgadamente, todos

elles invadiram de roldâo as

nossas fileiras, impossibilitando

a acção republicana e com pro-

testos de acatamento às novas

instituições, estariam a estas

horas de posse de todos os car-

gos administrativos, se energi-

camente nâo tivessem intervin-

do os elementos que constituem

o velho partido republicano lo-

cal. Foi uma lucta tenaz, vigo-

rosa, em que elles naturalmen-

te não levaram a melhor, em-

bora então dispuzessem de uma

força numerica superior a nos-

sa, mas que nos custou muitas

desillusões por vermos que al—

guns dos nossos correligiona-

rios pactuavam vergonhosa—

mente com os inimigos de vcs—

pera.

Fundou-se então em Aveiro

o famoso Centro Nacional De-

mocrático, capitaneado pelo

bandido Homem Christo e em

que se filiaram todos os troca

tintas dn politica monarchica,

com excepção de dois ou trez,

que julgaram mais convenien-

te esperar algum tempo para

fazerem a sua profissão de fé

republicana. A formação d'esse

Centro, retintamente monar-

cliico, como se provou depois

pelo grande numero de prisões

eifectuudas entre os seus asso- '

ciados, tinha por fim assegurar

& preponderancia politica n'es-

te districto, a alguns dos mais

nocivos serventuarios do anti-

go regimen, reconhecidamente

inimigos da Republica, mas

que n'umn região que conta

setenta e oito por cento de

analphabetos poderiam facil—

mente reconquistar alguns ade-

ptos. Logo na sua primeira re-

união o trausfnga Homem

Christo. prégou a guerra santa

aos jacobinos, que nenhuma ee-

pecie de solidariedade queriam

com tal gente, tendo ficado re-

solvido pnblicnr um pasquim,

que por ironia se chamou Jus-

tiça, e em que semanalmente

eram insultados os socios do

Centro Escolar Republicano,

fundado muito antes da pro-

clamaçâo da Republica e que a

esta tinha prestado assignala-

dos serviços. O referido pas-

quim afiixmava no primeiro

numero que os republicanos

historicos, convocados os cole—

gíos eleitoraes, só consentiriam

que às urnas concorressem os

cidadãos que estivessem filia—

dos no Centro Escolar Repu-

blicano. Estas e muitas outras

baboseiras, lançadas a publico

para excitar contra nós o odio

da parte independente do dia-

tricto, irritaram por tal fôrma

os velhos republicanos, que se-

ria inevitavel um grave con—

flicto, se um acto de energia

do dr. Rodrigo Rodrigues que

dissolveu o pseudo Centro Re-

publicano e suspendeu o ser-

orgão, não pozesae cobro ªº“

desmandos da thalasaarfn lo-

cal. Ccnvem accentuarIque to-

dos estes patriotas diziam que
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“lªw. é; que tinha por chefes

Antonio José d'Almeida e Ma- verno,

citado Santos. Ainda ha pouco

um dªelles aíiirmou que n'essa

occasiâo algumas cartas lhe

foram dirigidas pelo ex-mims-

tro do interior. O proprio heros

da Rotunda que no seu jornal

só tem alimentado campanhas

de odio contra as mais altas

individualidades da politica re-

publicana e que com uma ca-

racteristica estupidez dizia ha

pouco que Alfonso Costa se ti-

nha revelado uma authentica

nullidade quando ministro da

justiça, mandou a esta cidade,

segundo elles diziam e nós as—

sim o cremos, o dr. José Euge-

nio Ferreira conferenciar com

o Christo sobre assumptos da

política local. Dias depois de

andar foragido o immerito ban -

dido, o jornal de Machado San

tos fazia o seu elogio e lamen-

tava a sua fuga. Nunca mais a

trindade carbonaria ponde per—

doar a Rodrigo Rodrigues o

seu acto de energia e d'ahi a

campanha feroz mas imbecil e

só propria de despeitados, que

agora se move contra o inte—

gro magistrado.

0 snr. Almeida, ligado a

Machado Santos, para a prati-

ca da famosa politica de attra-

eção, sustenta que o dr. Ro—

. drigues devia ser no Porto um

representante do blóco. Um go«

vernador civil da Republica,

no desempenho do seu elevado

cargo, tem de ser extranho a

todas as facções, sejam de que

natureza forem, e orientar-se

sempre na pratica dos bons

principios democraticos. A

theoria do snr. Almeida revela

a desorientação do seu espírito,

por se vêr completamente di-

vorciado da opinião republica-

na, e reconhecer a necessidade

de se bandear, recorrendo aos

seus inimigos de hontem, se

quizer satisfazer as suas ambi-

ções. As calumnias do snr. Al-

meida e do horas da Rotunda

não sujam o dr. Rodrigo Ro—

drigues por isso mesmo que o

não attingem. No emtanto, ad-

miradores como somos do inte—

gro caracter e intransigente

republicanismo do illustre ma—

gistrado, aqui lavramos o nos—

so mais vehemente protesto

contra as baboseiras dos seus

calumniadores, adirmando-lhe

'mais uma vez a nossa inteira

solidariedade com os actos pra.

ticados por sua ex.“ como go-

vernador civil d'este districto.

Recunstilulçãu ministerial

Pela. sabida do snr. João

Chagas, devida aos ataques

do snr. Antonio José de Al-

meida, o governo esteve em

crise. Formou-se um gabi-

nete de concentração, sob &

presidencia dO snr, Augusto

de Vasconcellos, entrando

n'elle do antigo ministerio

os snrs. dr. Augusto de Vas-

concellos, que ficou com a

pasta dos estrangeiros e pro-

sidencia dO conselho; dr. Si-

donio Paes, que passou para

as finanças; tenente-coronel

Silveira, que continue. na

guerra; dr. Celestino de Al-

meida, que passou para a

marinha.

Entraram O snr. dr. Sil-

vestre Falcão para o interior;

o snr. dr. Estevam de Vas—

concellos, para O fomento; O

snr. dr. Antonio Macieira,

are a justiça; e Freitas Ri-

beiro, para as colonias.

Estes trez ultimos são re-

publicanos democratas.

' =; “ Um mInIsteriO de concen—

tração não pode servir os in-

teresses do paiz com firmeza

e duração. ,

Serve, n'um momento co—

me 0 presente, para acalmar

paixões políticas e resolver

passageiros difficuldades.

  

O paiz carece de um go-

uniforme, subordina—

do a determinados pontos de

vista, solidario e forte.

O paiz carece, não de um

governo de força, mas de um

governo com homogeneidade

e com força para resolver al-

gumas das nossas questões

vitaes.

Esse governo, que não po—

derá formar—se n'estes proxi—

mos mezes, e que não con-

vém que já se organise, ha-de

sahir do partido republicano

democratico e seu grupo par-

lamentar, unico que com oo-

hesão, disciplina, programma

lixo e unidade,é capaz de rea-

lisar essa Obra de que o paiz

necessita.

 

.

Batalhão de Voluntarios

 

O snr. coronel Sarsfield, di-

gno commandante de infanta—

ria 24, enviou ao presidente

da Direcção do Batalhão de

.Voluntaríos de Aveiro oseguin—

te ofício, que sobremaneira

honra o referido Batalhão:

Regimento de Infantafza 71.0

24.—-Secreton'a ——Avez'ro, 9 de no.-

oembro de [on.—Ao mr. Prerr-

dente da Direcção do Batalhão

Voluntario de Aveiro.

Tendo terminado as circuns-

tancias de força maior que me

levaram a aceitar a. cooperação

lealissima e espontaneà do, bra—

vo batalhão de voluntarios de

Aveiro. que com a maior cor—

recção, disciplina e amor da Pa-

tria, sempre desempenhou todos

os serviços de guarnição e dili-

gencia fóra da cidade, venho

agradecer essa cooperação, lou-

vando-o pela. sua inquebranta-

vel fé republicana, indissoluvel-

mente ligada á grande fé pa—

triotica.

Alexandre lose Sars/íeld,

Coronel d'Infanteria 24.

-W

REG_IsTO

A Acção Republicana mili-

tar na província. Região

Central do País. Tenente

Costa Cabral. -— Coimbra,

typ. França Amado. 1911.

O nosso presado amigo, snr.

tenente Costa Cabral, antigo

official do 24 e hoje comman-

dantc da Guarda Fiscal de

Aveiro, acaba de publicar um

interessante volume sobre a

acção revolucionaria militar na

região central do paiz. Nas

suas paginas encontram-se re-

velações muito curiosas sobre o

movimento republicano e Ede-

dignas indicações que hão-de

servir a quem no futuro fizer a

historia da nossa epoca e da

revolução de 5 de outubro.

Alvaro de Castro dirige ao

auctor uma carta em que me-

lhor do que nós aprecia o va—

lor do trabalho do nosso amigo

tenente Costa Cabral, a quem

agradecemos & amavel dedica-

toria com que nos distinguiu.

Um mi_stravel

Eis O depoimento do pa-

dre Antonio Fernandes

Duarte Silva no processo

dos conspiradores de Aveiro:

 

Padre Antonio Fernandes Duar-

te Silva : . . . então o arguido Jay-

me Silva declara que não mantem

relações politicas fóra do concelho

de Aveiro, que d'elle nada havia a

reoeiar depois da snppressão do re-

ferido centro e do seu orgão na im—

prensa, protest-ando altivamente

que se tinha adherido á Republica,

e d'ieso ninguem podia duvidar, não

o fizera, certamente, para crear di-

fliculdades ao regimen.

Que ouvia dizer a varios car-

bonarios e como taes effectivamen-

te eram tidos, que o arguido Jayme

Duarte Silva precisava de ser lyn-

chado e que se acaso e Paiva Cou-

ceiro entrasse pela fronteira elle se-

ria, de facto morto. Que não obstan—

  

  

 

   

    

   

  

                   

   

 

A 'hl-BERDADE

Nacional Democratioo», aliás aflit-

mado publicamente no seu orgão—

A Justiça —- jornal de que elle de-

poente era director, e o facto de &

elle pertencer o dr. Jayme Silva,

antigo franquista, deu logar a odios

por parte d'um grupo de republica-

nos de Aveiro, odio que logo se

transformou n'uma perseguição e

n'uma campanha de intrigas contra

o referido centro e seus socios, re—

saltando a suppressão do mesmo

centro e do seu orgão.

Deve aocentuar que por odio

pessoal ao arguido dr. Jayme Sil-

va, sabendo-se da sua iniciativa pa—

ra a creação do centro dissolvido,

houve quem o alcunhasse de centro

do como e da ferradura. . .

Ou padre Antonio diz quem

foram os carbonarios a quem

ouviu dizer o que aflirmou no

seu depoimento e prova o que

diz n'esse depoimento, ou o pa-

dre Antonio Duarte Silva, com

quem os estudantes intransi-

gentes da gréve academica re—

pudiaram toda a solidariedade

quando ahi se bandeou com o

traidor Homem Christo, é o

mais miseravel dos calumnia-

dores!

O mais miseravel dos mise-

raveis!

E' preciso que o padre Anto—

nio fale. E' preciso que o padre

Antonio diga quaes são os carv

bonarios, quem são os tidos por

carbonarios, quem são os car—

bonarios que adirmaram que o

Jayme Silva estava condemna-

do a morte!

Benemeritos da insrucçãn

 

Relação das pessoas que

contribuíram para a escola

mixta do logar de Loure, re—

centemente creada:

Alexandre Nunes Vidal, 500 réis;

Antonio Duarte Correia Mello, 500; Ma-

noel Mar nos da Silva, 5315000; José

Christino otta, 13000; Antonio Do-

mingues da Silva, 1325000; Antonio Abreu

Correia, mtooo; Antonio Nunes Salva—

dor, 600; Manoel Antonio d'Oliveirs,

500; Antonio d'Almeida, 500; Manoel

Dias de Sequeira, 500; Manoel Lo es

Branco, 500; Antonio Francisco ar—

tins, 500; M. VIuva de Manoel Nunes

de Sequeira, 500; Antonip André Dias

Abreu, 500; José da Silva Motta, 500;

José Domingues de Silva, 500; José Nu-

nes dos Santos (Valdasilva), 500; José

João Victoria, 400; Dorotheia. mulher

de Manuel da C. Ferreira, 300; Antonio

Dias de Sequeira, 300; José Nogueira,

300; Francisco Joaquim da Silva, 300;

Joaquim da Silva Frias, 300; Manoel da

Silva Abreu, 240; Manoel da Costa Fer-

reira, 240; José dos Santos Breieiro, 200;

Maria Cabecinha, viuva 200; João da

Silva Mesquita, 200; José Ferreira Alei—

xo, 200; Maria, mulher de João Francis-

co Cabecina. zoo; Caetana Nunes da

Silva, 200; Joaquim Simões Victoria,

zoo; Luiz Marques Ferreira, 209; Inno-

cencio Mar ues da Silva, em; Manoel

Joaquim da ilve, 200; José Nunes Abreu

do Cova], 200; Gregorio Marques da

Silva, Francisco Dias de Seque1ro, 200;

José Maria Simões Abreu, 200; Manoel

Lourenço da Rocha, 200; Joaquim Fer-

reira Martins 200; M. C., viuva de José

Nunes de Pinho, 200; José Nunes da Sil-

va, zoo; Antonio Dias da Quinta, zoo;

Manoel Ribeiro, 200; Patricto Joaquim

da Silva, 200; José Joaquim Rodrigues,

200; Manoel Gomes de Sequeira, 140;

Luiz Ferreira, 120; José da Costa Fer-

reira, 120; Manoel Vieira Junior, 120;

Florencio Lopes d'Oliveira, 100; Mar a-

rida Nunes Victoria, 100; Antonio I n-

nes Claro, 100; José Henriques d'Olivei-

ra, 100; Joaquina Roza de Jesus, 100;

Dororheia Nunes da Silva, 100; Joaquim

Nunes de Rezende, 100; Anna Dias de

Oliveira, 100; Antonio Dias Andrade,

100; Joaquim Ferreira da Costa,10o;

Francisco Soares da Silva, 100; Joaqui—

ns Domingues de Silva, 100; Joaquim

Mor ues de Rezende, 80; Maria Rainha,

40; nas Justina (ou Bella), 40; Anna

Dias Serem; 40; Anna Nunes Abreu, 40;

Francisco Ferreira, 40; Anos Dias No-

bre, 20; Antonio Martins de Mello, 20;

José d'Almeida, 500; José Lourenço da

Rocha, 80. Producto d'uma subscripção

em Lisboa, 27315000 rêis. Total, 50#980

reis.

DESPEZA

Carteiras, 23119000 réis; Tinteiros,

900; Secretária e cadeira, 6.13700; Pesos

diversos, 730; Tinteiro para a professo-

ra e mappas, 800; Louza, ztbooo; Medi—

das diversas, 300; Cavalete are & Lou-

za e mais sprestes, woooo; m estrado,

2317500; Transportes ou conduções,

2335220; Despeza com e muzica no dia

que abriu a escola, 5%320; Foguetes,

I;)MSO; Tinta para a escola, 100; Caixa

com jiz para escrever na louza, 55; Dois

impressos para matriculas, 40 réis. Som-

ma, 46%945 réis.

Total . . . . 5035980 réis

Despeza. . . 4õtp945 »

Saldo . . 4315035 réis.

Acommíssão encarregada dos tra-

balhos: —J0sé Nunes Abreu, José Lo-

pes Branco, José Nunes Dias dos San-

tos, José Nunes da Costa.

W

A LIBERDADE vende-

se em Lisboa, na Tabacaria

te o caracter politico do (Centro Monaco, ao Rocio.

A .rizita

do snr. Antonio José de Almeidª

' 11 Aveiro foi adiada

Convidado por alguns dos

signatarios do telegrama a. que

aqui nos referimos, o snr. An-

tonio, José de Almeida tencio-

nava vir e Aveiro no domingo

ultimo acompanhado por aquel-

le político. que ainda ha um

anno, na boca de sua ex.', mi—

nistro do Interior, era um ea-

cique que precisava aniquilar—

se de preferencia ao conde de

Agueda, por ser inteligente e

honesto.

De uma vez contribuimos

nós, juntamente com os nossos

valorosos correligionarios de

Aveiro, e quasi a força de bra-

ço, para que sua ex.“ não fosse

corrido n'esta terra pelos rea-

cionarios. ,

Desta vez vem sua ex." fa—

zer a politica d'essa gente, vem

sua ex.“ trazido por essa gente,

vem sua ex.ª tomar parte na

afronta que aos republicanos

de Aveiro é feita com a vinda

de Antonio José de Almeida a

esta terra.

Faz mal O snr. Egas Moniz,

como peor procede, é bem de

ver, o snr. Antonio José de Al-

meida.

Suas ex." e. ultima hora, con—

tudo, resolveram não vir. Fi—

zeram bem. Foram alguns con-

flictos a menos. Foi uma terra

a menos na zona suja.

Nós publicariamos um eu.

plemcnto explicando a nossa

atitude perante a vinda de suas

ex.".

N'elle diríamos, por todos os

republicanos de Aveiro que“

nada devem ao snr. Antonio

José se não desconsiderações,

por todos os republicanos de

Aveiro que não andam ás or-

dens de talassas, nem de caci-

ques, nem de traidores, o que

vai na nossa primeira pagina.

Quando suas ex." vierem, se

vierem, diremos novas e edifi-

cantes coisas ácerca da baixa e

criminosa politiqnice que aí se

está fazendo contra o partido

republicano, que mais uma vez

se deve dizer, está. em Aveiro

unido como um só homem, fe-

rido e indignado contra o snr.

Antonio José de Almeida e con-

tra todos os que o acompanham

na sua desgraçada orientação,

quer na politica geral, quer na

politica do nosso districto.

Noticias varias

  

Um polícia do Porto, que

parece sofrer de alienação men-

tal, indo a Lisboa, dirigiu-se ao

cemiterio do Alto de S. João e

tentou ali suicidar—se com dois

tiros de rewolver. sobre a cam-

pa de Buíça.

___ Inaugurou—se no sabba—

do ultimo em Lisboa um con-

gresso anarchista, portugues.

_ Solemnisando o anni—

versario natalício do rei Victor

Manoel de Italia, 3. colonia d'es-

te. nação em Lisboa, rcalisou um

Te-Deum na cgreja do Loreto

—_-=- 0 snr. José Relvas. nos—

so ministro em Madrid vizitou

os infantes hespanhoes, com quem

se demorou conversando.

_,__ A esquadra. italiana que

tem bombardeado Tripoli.— pare-

ce que se dirige para os Darda—

neles e vai bloquear Reyrouth,

na costa da Syria.

_—__“—N0 Ferrol (Hespanha) 0

acrobata Sacolef quando execu—

tava n'um circo um salto mortal,

com a cabeça coberta por um

saco, cahiu de grande altura,

sofrendo apenas ligeiras contu—

sões.

ªA propaganda eleitoral

em Barcelona para as eleições

municipaes tem sido muito agi-

tada e turbulenta.

EE!!! Torres Vedras dois

guardas policiaes com o regcdor.

 

 

 

 

alguns voluntarios do batalhão ,

d'alli e outros individuos fizeram

uma batida á. quadrilha de la—

drões que andava infectando o

concelho. Chegaram a travar ti—

roteio com os meliantes, dos

quais foram presos quatro a. '

"___—W—

quem aprehenderam importan-

tes valores.

—"':-Os reis de Inglaterra

partiram para a. India, em via—

gem de recreio.

[Indigo ldministrativt

.

&
girem, e são competentes para as
reclamarem as commissões execu—
tivas ou a quarta parte, pelo me-

nos, dos vogaes das mesmas ca-
meras.

 

ARTIGO 97.»

_ 'As funcções das camaras mu—
mcnpaes são principalmente deli—
beratlvas. As funoções executivas
pertencem às commissões executi-
vas eleitas pelas camaras.

 

( Continuação)

ARTIGO 86."

As contas, depois de approvada-

pelas juntas geraes, serão submet-

tidas & sancção do Conselho Supes

rior da Administração Financeira

do Estado, quando excederem a

importancia de 30:0006000 réis.

ARTIGO 98.0

. Os representantes do Ministe-
rio Publico poderão assistir às ses-
sões das camaras municipaes, e se—

rão ouvidos quando o pedirem.

ARTIGO 87.0 ARTIGO 99,

Do julgamento das contas pe-

las juntas geraes, quando não ex-

cederem a importancia de réis

30:0005000, poderão recorrer para

os tribunaes administrativos, den—

tro do prazo de dez dias, tanto os

agentes do Ministerio Publico,

como os vogaes das juntas ou com-

missões executivas e os cidadãos

residentes nos respectivos distri-

ctos.

As camaras municipaes corres-

pondem—se por intermedio dos seus

presidentes com todas as autorida—

des e repartições publicas.

CAPITULO II

Da competencia e attribut-

cões das camaras mu-

nicipaes

ARTIGO 100.º

A's camaras municipaes er-

tencem as seguintes attribuiç es:

1.º Administrar todos os bens

e estabelecimentos dos concelhos

e dar-lhes a applicaçâo a que fo-

rem destinados;

2.º Deliberar sobre a acquisi—

ção dos ben! necessarios ao des-

empenho dos serviços a seu cargo

e sobre a alienação dos que não

forem necessarios;

0 Ministerio Publico intentará

as acçoes necessarias para fazer

entrar nos cofres dos distri'ctos as

quantias, pelas quaes os membros

das comrmssões executivas tenham

SldO' julgados responsaveis.

TITULO VI

Das camaras municipaes

(Continua).

PADARIA MACEDO

Manoel Barreiras de Macedo

ARCOS—AVEIRO

Em vista da. enorme subida

de preço que ultimamente tem

tido os cafés, resolveu o pro—

prietario d'este acreditado es—

tabelecimento passar a vender

o seu café moído &. 720 réis o

kilo, O de 1.“ qualidade, e a

600 réis, () de 2.'.

Sendo, sem duvida, este ar-

tigo, uma das especialidades

da casa, parece ser mais pre-

ferivel lançar mão d'este ex-

pediente, do que vender mi-

xordia.

CAPITULO I

 

na organização especial.

reuniões e deliberações

ARTIGO 94,1»

As camaras municipaes dos

concelhos de 1." ordem compõem-

se de trinta e dois vereadores, nos

de 2.& ordem de vinte e quatro, e

nos de 3.“ ordem de dezaseis.

ARTIGO 95.º

As camaras municipael teem

quatro sessões ordinarias em cada

anno, de oito dias cada uma, sen-

do a primeira em janeiro, a segun

da em abril, a terceira em agosto e

a quarta em novembro.

& unico. Na primeira sessão do

triennio, que abrirá em 2 de ja—

neiro, fixarão as camaras os dias

em que deverão realisar-se as ses-

sões dos outros mezes.

|

)

Por isso espera que os seus

estimaveis clientes continuem,

como até agora, a dar-lhe &

preferencia, fineza esta que

desde já se confessa grato.

ARTIGO 96.0

As camaras terão tambem as

sessões extraordinarias que as ne-

cessidades do serviço publico exi-

  

  #

ãobricae õe gelª

clamores frias
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Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º-—Lisboa

e Rambla del Centro. 14—Barcelona

Installação completa de Leitarias—Fabricas

de cerveja—- adegas—fabricas de chocolate,

etc., etc.

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu—

tricía, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES-

cola Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigorifico de

Bilbao, etc.v
W
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/ BOMBAS com MOTOR
% MUITO ECONOMICAS

; LUZ ELECTRICA
% Nas casas de campo, aldeias e villas.

FAFNIR

'/

; ULTIMA PALAVRA

í

'/

'/

 

Algumas rsfersncias:—José Tavares da Silva

Rebello —— Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.
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MaEmOdeiro
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Fazendas, mercearias, mui-

dezal, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara

mes farpados para. vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa- '

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batola

   

   

    

  
  

  

  

  

     

  

' A LIBERDADE
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ESTAÇÃO DE INVERNO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Cannisaria e gravataria

"All'“ DA GUSTA PIBEIBA

Rua de Jose Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d'este :stabelecimento partiiipa

ás suas Ex. ”' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

  

  

  

  
  

   

  

  

Estabelecimento de mer-

rsscs uno sms =DE=

AVEIRO jramism áíasimiro Da Silhu

, , «00.10 — AVE1

cearla, azelte, bolachas, RO

vinhos lines e de meza. ___=(,,)_

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensilios para. amanho

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

i e * '
e d V rsas miudezas. Executa—sc qualquer mobilia por catalogos.

fut—l— X Espelhos e chriataes = Louças finas e bijouterias.

A Liberdade

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina, montada para execução de colchões,

com. pessoal habilitado.

Todos os artigos para. mobilar casas.

Oii-icms, & melhor no genero, de marceneiro.
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Francisco A. Mayr—ANN“-

AVEIRO

&?

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

 

__

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente & ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen

ças do estomago, etc.., etc..,

como se pode provar com at-

testados da maxima coníiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

lllll BlilllEIT. 76 E 78

Unico agente em Aveiro

JWMGHSM simulam

ÉUBBEBID MODERNO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor

ªto, parao que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

b'e todas asmeninas que pro-

cairem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me—

lhor installsção e as melhores

condições de aproveitamento.
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Esta casa tem a venda.

. . primeira qualidade, bem como pão

Praça Lutz CW,—mªº hespanhol doce bijou abiscoitado, N

e para diabeticos. De tarde, as de,z

liciosas padas.

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas de. capital

massas alimentícias, arroz, chá de

“1111839!" ªe mercearia diversas qualidades: assucares es-

ter-ina, vinhos finos.

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e BOOP réis o kilo.

u_u—nu—

PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO

___—_-

Pâº dº rivalisando

preço e duração .

aperfeiçoados .

BRITO & C.“

q...—

 

LIYRARIA CENTRAL E PAPELARIA

———DE-——

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIRO

_-——__+————-——-

Livraria. papelaria, e oíiicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptº]10, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturaçâo commer-

cial .

Artigos para brindes.

Cha em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para. instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumadas.

AGENCIA DE JORNAES

com as estrangeiras em

Unica fabrica no paiz.
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9898989898'89898989898

Lixas de todas as qualidades,

Fabrico pelos processos mais

BOm—Aveiro .

 

" 989898989898'89898989
8989

    

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PRÉÇOS MODICOS

"ULTRAMARINA,,

BUMPlNHll DE SENHAS

CAPITAL Boo:ooo$ooo reis

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes .

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

 

(BRINDE mmm IDE [10lesz IE II'ÉNBIBAGIEES

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraca, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A. H. Mamimo Junior.

Rua Díreitl— AVEIRO

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
 

NOVA ESTANTE DE PEDAL | |

COM *

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
0 MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

NÃO CABEM

jA NAS

MA C H | N A 8

PARA COSER

SÍNGER

mms

APERFEIÇOA—

memos

NEM

MECHANISMO

, mms

EXCELLENTE

_+__.

"Nº ssneuicxmznrcs SINGER

EM TODO o MUNDO

MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -0

 


